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rlamos de poder mostrar-lhes as atividades que vimos desen

volvendo na área. Já tivem os o privilégio. no IIno at .ras"ado. 

de contar com 11 presença da douta Comissão de Agricultura dA 

ti.ara dos Deputados. visitando . a convite dessa presidên-

cia , virias empresas da Região Amazônica. para Que aquele ó! 

gão técnico da Câ~ara pudesse verificar o tipo de traba I ho 

que estava sendo feito, sem ' qualquer re striç ão ou s em qual

quer pré-s el eção de empresas, de tal forma que nôs pudésse

mos entender, em qualquer critica que V. Ex!s . formulassem, 

una contribuição i ~portante ao trab a l ho qu e desenvolvemos. 

Quererlos que a nossa presença tenha resultados sochis e que 

tenha viabilidade econõ~tca. 

O SR RELATOR (Deputado Jorge Arbage) - Sr.Pr~ 

sidente. sabemoS que o peão e o "gato M 
- assim chamados na 

região - exerce," aquela função de agenciadores de serviços. 

E desse DIodo tel1l sido exercida uma atl vidade de burla i le

gfslação trabalhis ta. Situou Y. Sa. muito bem o exell'lplo, ti

tandoo caso de sua ellpresa. onde encontrou Inumeros casos de 

trabalhadores ~io-regul a rlzados no Minist~rlo do Trabalho e 

determinou que essa providência fosse cumprida. Eu pergunta

ria a V. Sa. se este exel1plo se estende a todas as empre ,sa s 

que estio vinculadas ã associação que Y. Sa. preside na Ama

iônia . 

o SR DEPOENTE (João Carlos de Souza Meirel-

les) - Sr. Presidente , nobres Deputados, se estende perfeit!, 

mente e. como eu disse a V. Exa. , o exemplo que citei fo i no 

sentido, não de que eu tinha trabalhadores sem ca rteiras; é 

de que eu, ao ad~itir esses trabalhadores, e les, nio tendo 

carteiras nÃo os admiti.E a maioria das empresas. hoje, não 

te~ esse problema. porque -exigem isso . Mas devo dizer a v. 
Exa., nobre DeputadO, que ê u~a brutal dificuldade pa ra nós. 

E quem conhece a região s abe di sso. Se V. Exa. , hoje, se di !, 

pusesse a contratar duzentos ou ' trezentos trabalhadores para 

trabalhar nu ma empresa qualquer ... 

O SR RElATOR (Deputado Jorge Arbage) - -Nós s!, 

beIJOS. 

o SR DEPOENTE (JoÃo Carlos de SouZa 

1es) - l. Exa. conhece bu o probter.li - tere.os uma - brtlU,\ 

dificuldade eJI encon'trar cem COIII carteira de trabalh·Q e_ e.!: 

dell e, dos trezento,\ ' icgurslllente' chq'fl-enta. -ou 's'eten.ta, .' 'Otr ; ' 

oitenta não terão nenhull doCUlbi!nto da id.ntidade. nerA eertfdio de 

Ralei.ento. nell fI'da .De .odo"'Qul'· ••.. "0."11-' 'elllp rts lU' .... 'POSi'~" 

dizer que. nillentellu\ •• ' .''g~ .. p.qUefl·o\: '(I,rei tos pode.·!: ~ 

xhtfr. ai., ' SOMOS perftUos·,·nliriU,... ",t. 4hlt' lqU'I ; ~8"a 11' . :- ' 

EXII. qwt"nh so*u n~he"6hlo" , cbrt'tçi'o· th proo1dt.t!e .· tlõ s 

nos eS'for'ca-'>s~"'''' tO' "or' -4.",' f.: vt,.d!l1:l •• 118"lc prii natlOI - ti 

inclUlha- Y.'Ix". pb'hritf ",,'~lI.j.1JH' "H~ IIhl'O .. que.-' :14In .. 

to 10 "tnistirio ti".. Trettl1W. "'" '1'1"'5.' IIIfJ-'Ul1tido "~'qw' 
SI 'hu'e a el9'l'H,(~ .atiCe·W "",-.-1rt. ela l.rtba'lttI n" 

11. doe .. enta,i.- ch' 'r1 ... ;~" • t'ittll~. 1II'1lJ .... Ur-ti'ltio de 

nasch!atttO" ... 1tI , .... un.er t1lto,.~ ... ""IA ••. ,. rtljJun40 

duas hShmwnhét, O urttirJ de traba1h, ., "OH ; .... 0 ih~a di. 

zer e a bi.''!tl· .... dldt, pf;ttl ,.,·tII!6 fhu·p.rlil<udo Qve as 

notícias q..e'. tlp.,..c •• 'oS 't)'f'I'I'aH 1 t-."'h91 (leforlladac, li ev !. 

cho Q"e nio o lão . li. imprlilnu tnforllll Ullpre corrliltamenu,d! 

vo dher que ê o caso Iu.tailllintlil daQuf1e qv~ro t ipo d. pie!!. 

• 

dofllzendeiro. que ê o grileiro, que vai para li.e o invASo r; 

e o homem que vai para especuhr e então contrata da lII/1neira; 

a pior possivel. porque ele entende que ê /I mais barilh. Mo 

e ntretirtlto. posso lhes assegurar qu e na s empre s as nossas i1 

saciadas iss o ê hoje inadmísslvel. E essas empresas estão a~ 

soluta~ente abertas 11 quaisquer verificações dessa natureza. 

O SR,Relator (Deputado Jorge Arbllge) - Sr ,Pr! 

sidente, prossegUindo. en trarei . agora. na ãrea de 

ção polltica do eAlinente Deputado Antônio Carlos. A irea de 

conflito, ~m Mato Grosso. se dá' no vale do Araguaia.ale. dos 

vale s do r1 0s São Lourenço, Rio Vermelho e Paraquai . Abrange 

os lIuniclpios de Norte lãndia. Alto Paroguai. Barra dos Bu

gres, Dh.mantino, Nobre. Rosãrios do Oeste, Ciceres. Jot;ara., 

Oon Aqutno. Barra. do Garças, Luciara. Alto ,Araguaia, Cuiabá 

e' sul de Mato Grosso. Naquele EstadO, segundo da dos do mCRA, 

as propriedades, são dividid a s da seguinte man ei r a:noventa por 

cento, 1atif~nd1os; dois e rreio por cento, empresa s rurais ; 

cinco por cento, pequenos propr1etirios. O Secretãrio de In

ter io r e Justiça. do Estado, Sr. Edward Reis Costa, de c larou 

ao "Jornal do Brasil-, a 2 de junho de 1975, que nio hã ",ais 

terras negociãveis _ em Mato Grosso e que o Estado ve_ encon

trando dificuldades paN entregar as que Jã vendeu. Vê V. 

Sa. que é um assunto bastante d&:li cado e que. de certo modo. 

va i interessar ã pesquisa desta Comissão. Por isso eu pergu!l 

tar1a a V. 5a. tomo estã procedendo o empresariado para re. 

solver a situação , isto é , receber terras vendidas e que nio 

existem; 2) n que condições fic u os posseiros. ji que nio 

existe~ mai s terras devolutas? 

o SR DEPOENTE (João Carlos de Souza Meirel. 

1es) - -Sr. Pres idente , nobre Sr. Relator, com relação ao pr,Q, 

b1ema do Estado de Mato Grosso, e u deveria acrescentar a V. 

Exas. uma inforlução oficia', do próprio Governo de Mato GroL 

50 • de que. ell lIatê rh de ire.as tituladas daq ue le 'Estado, 

existem ce rca de vinte por cento a .,ais do que a ãrea do Es

tado. E devo dizer que ainda hã muitas terras devolutas no 

Estado de f'lato Grosso. De modo que o que nó s podemos real~ 

lIIe nte verificar é que ex is te uma qu a ntidade de t e rras que f,Q, 

tal1l tituladas Inco nveni en temente. E devo citar-lhes um exem

plo concreto. pua que as coisas seja. lStuito priticls: no va 

le do rio do Sangue, entre o rio do Sangue li o rio Arinos. 

ambos afluentes do rio Juruena. for~ado r do rio Tapajós . e· 

xiste um erro topogrÃfico de cerca de quinze 11. y1nte quilõm! 

. tr6s l'ia "rocaçio desses 'r1os; de tal forma que os rios estão 

• uMa ~dliter.1nada dis!ãncta e, no _apa qwe gero~ li. irea tit~ 

laat.~ ele s' estavIII I '"ah quau vinta quilõllêtros. logitame!!, 

te·f.ex1tté ' u.a "faixa de terra, no .ato, d, centena. de qui · 

lôUtrti~ ~I lo!llprhlanto por lIui"ZI a ,flllh quilÔMetros de la!, 

gurI' . ·SiO 'ef'rOf 'dessa nlfhreu. 0111 uja I de ti hl açio i ncon· 

vIl'lhnt1!'? b1r$EHld' •• · 'nforflllaçõu cado1straU ', iRe.nvenienhs , 

que gerarall esu tipo 'de prebh.a. IÕ$, u prhe1ro hlgar.l'i! 

pondendo ã prhéira ·perg8nta. sobre ' col1o OJ npresãriol fa

za., eles nia adquira. terras q •• ftio ' estejam ttgoro~8tent,. 

jur1dicuente legaliullas, porque _io ,uer:ell correr auhQti 

po de r is co. Eles· nÃo sio 'avenhre1r.s.··.lo são especw1ado· 

ri, de. terra S e esslI i outra caracu .. rHha. O hOIlQIII que va1 

para 11 Amazônia, o e.presirio que vai para a Amal~n ia. ..I 


